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RESUMO 
 

MARTINEZ, João R. L. T. Impactos da certificação Utz Kapeh no sistema de 
informação e na gestão de duas empresas produtoras de café, no sul de 
Minas Gerais. 2008. 83p. Dissertação (Mestrado em Administração) – 
Universidade Federal de Lavras, Lavras, MG.* 
 
O objetivo deste trabalho foi apontar os impactos da certificação do café nos 
sistemas de informação, nas pessoas, na gestão e na competitividade de duas 
empresas rurais produtoras de café que passaram pelo processo de certificação 
Utz Kapeh, bem como apontar os impactos das mudanças no sistema de 
informação dessas empresas nas pessoas, na gestão e as vantagens/desvantagens 
dessas alterações, na perspectiva de seus gerentes. Para isso, foram utilizadas 
técnicas analíticas e de análise de conteúdo. Dos resultados, fica evidente que 
conseguir a certificação Utz Kapeh é uma vantagem pelo fato de ajudar a 
empresa a ter uma gestão mais profissional. O uso de um sistema de informação 
para viabilizar e organizar o processo de rastreabilidade é um dos aspectos que 
mais contribui para a melhora na gestão. No entanto, adotar a certificação não 
garante preços diferenciados. Deste estudo, extraiu-se um modelo, no qual se 
evidenciam um maior impacto da certificação na gestão das organizações e a 
importância de uma rede (cooperativa), como forma de obter um preço 
diferenciado pelo café certificado e aumentar a competitividade. Apontam-se 
também as mudanças relacionadas às pessoas e ao sistema de informação. 
 

PALAVRAS-CHAVE: certificação, sistema de informação, gestão, 
competitividade, café. 
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ABSTRACT 
 

MARTINEZ, João R. L. T. Impact of Utz Kapeh certification in information 
system and management of  two coffee planters, in the south of Minas 
Gerais. 2008. 83p. Dissertation (Master of  Science in Management) - Federal 
University of Lavras, Lavras, MG*. 
 
The objective of this dissertation was pointing the impacts of certification of 
coffee in the information systems, in people, management and competitiveness 
of two rural producers of coffee in the process of certification Utz Kapeh, as 
well as pointing the impacts of changes in the information system of these 
companies in people, management and the advantages / disadvantages of these 
changes, on the point of view of its managers. For this reason, were used 
analytical techniques and analysis of content.  Of the results, was evident that 
achieving certification Utz Kapeh is an advantage because of helping the 
company to take a more professional management. The use of an information 
system to facilitate and organize the process of traceability is one of the things 
that most contributes to the improvement in management. However, adopting 
the certification does not guarantee different prices. In this study, drew up a 
model, which show a greater impact of certification in the management of 
organizations and the importance of a network (cooperative), as a way of 
obtaining a price differential for coffee certification and increase 
competitiveness. It point also to the changes related to people and the 
information system. 
 
KEY WORDS: certification, information system, management, 
competitiveness, coffee. 

                                                 
* Committee advisor:  
Prof. Dr. José Carlos dos Santos Jesus – DAE/UFLA 
Profa. Dra. Rosa Teresa Moreira Machado - DAE/UFLA 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Por ser o café um bem cujos atributos de qualidade só podem ser 

avaliados após o consumo, é cada vez mais comum a utilização de um meio que 

garanta a sua qualidade, mesmo antes do consumo. Isso ocorre pelo fato de 

existir uma assimetria de informações entre os elos da cadeia do café. Uma das 

conseqüências da informação assimétrica é a de que produtos de qualidades 

distintas são vendidos ao mesmo preço porque compradores não são 

suficientemente informados para determinar a qualidade real do produto no 

momento da compra.  

Dessa forma, há uma ineficiência de mercado. Afinal, como os produtos 

de alta e de baixa qualidade são vendidos pelo mesmo preço, os primeiros são 

expulsos do mercado, ou seja, são eliminados pelos produtos de baixa qualidade. 

Portanto, num mercado no qual há assimetria informacional, ou seja, os atributos 

de qualidade não são observáveis, existe a predominância de produtos de baixa 

qualidade (Arkelof, 1970). E, devido à existência de assimetria de informação na 

cadeia do café, há uma demanda, principalmente por parte dos consumidores, 

por mecanismos que reduzam as incertezas com relação à qualidade do produto 

e do processo. 

A certificação é uma forma de restaurar a transparência de mercados em 

que a informação não é compartilhada igualmente por vendedores e 

compradores e que a verificação dos atributos relevantes é custosa (Nunes, 

1999). 

Há uma demanda maior pela certificação, uma vez que a confiança na 

marca, muitas vezes, não tem o respaldo de uma organização independente que 

confere e certifica que esta marca possui o conceito de qualidade exigido pelo 

cliente. 
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Segundo Machado (2000, p. 79), "a certificação é um instrumento 

formal que garante o produto segundo especificações de qualidade 

preestabelecidas e é reconhecida como um instrumento indispensável para dar 

confiabilidade aos produtos."  

Existem diversos tipos de certificados do café (de origem, da qualidade 

do produto, do processo, compulsório, voluntário, de primeira parte, de segunda 

parte ou de terceira parte, etc.) e alguns deles são requisitos essenciais para a 

exportação direcionada a alguns mercados. A certificação aqui estudada é a 

certificação voluntária de processo por terceira parte, chamada “Utz Kapeh”, por 

ser o Utz Certified o certificado mais solicitado no mercado externo para 

empresas rurais que desejam exportar. Além disso, ele se baseia no 

EUREPGAP, o qual é um protocolo padrão internacionalmente aceito por 

envolver toda a cadeia produtiva. 

Nos dias atuais, é cada vez mais importante que o café esteja certificado 

para que este consiga mercado fora do país. Quem se certifica, hoje, consegue 

um diferencial para a exportação em relação ao seu café, entretanto, é uma 

tendência que a certificação se torne mais comum e se estabeleça como um 

critério sine qua non para a exportação. Sendo assim, a certificação do café vem 

se estabelecendo como uma prática constante nas empresas rurais do mundo e, 

sobretudo, no Brasil. 

Quando uma organização é certificada, ela passa por mudanças que são, 

muitas vezes, profundas e impactantes sobre todos os aspectos da organização. 

Nesse processo, a informação passa a ser tratada com muito mais atenção e 

importância. 

A quantidade de informação e a necessidade de rapidez e qualidade na 

sua manipulação fazem com que sejam adotados (em organizações que ainda 

não possuem) ou modificados (em organizações que já utilizam) os sistemas de 

informação baseados no uso de TI. 
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Essas mudanças, tanto no sistema de informação quanto com relação ao 

processo de certificação, exigem habilidades humanas, formas de gestão e 

sistemas adaptados capazes de fazer com que o processo de certificação e sua 

manutenção contribuam para a efetividade da empresa na consecução de seus 

objetivos. 

Entretanto, apenas a adoção de novas tecnologias da informação não 

garante que o seu uso seja eficiente. É necessário que seja criado um conjunto de 

procedimentos administrativos e que se formalizem os procedimentos já 

existentes. Também são necessários treinamentos e avaliações constantes. Sendo 

assim, as mudanças no sistema de informação de uma organização e a adoção de 

novas tecnologias podem ser alteradas por mudanças no processo administrativo, 

causadas por um processo de certificação. 

Sendo assim, tem-se o seguinte problema de pesquisa: Quais são os 

impactos da certificação do café na empresa rural e no sistema de informação1 

principal desta empresa e os conseqüentes impactos da mudança nesse sistema 

de informação? 

Esta pesquisa se justifica, uma vez que é de grande valia, para 

produtores, órgãos reguladores e sociedade, saber quais são as alterações nos 

procedimentos administrativos e nos sistemas de informação das organizações 

submetidas à certificação Utz Kapeh. Isto porque esta compreensão irá 

demonstrar quais são as motivações, na perspectiva dos atores sociais e como 

eles interpretam esses impactos causados pela certificação. 

1.1 Objetivos 

O objetivo geral deste estudo é verificar as mudanças ocorridas no 

sistema de informação de empresas rurais que passaram pelo processo de 

                                                 
1 O sistema de informação neste estudo é entendido como sistema de informação 
computadorizado sob a perspectiva e a definição de Stair & Reynolds (2002; p.13), 
contidos no referencial teórico. 
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certificação do café Utz Kapeh e seus impactos na gestão, nas pessoas e na 

competitividade. Os objetivos específicos foram: 

• entender como o processo de certificação do café impactou nas empresas 

rurais; 

• verificar os tipos de sistema de informação adotados pelas empresas 

rurais; 

• verificar quais foram as alterações no sistema de informação como 

resultado da certificação; 

• entender como se deu o processo de informatização e seus impactos na 

empresa rural; 

• Propor um modelo teórico que possa esclarecer o ciclo de influência e os 

impactos da certificação do café, produtor e sistemas de informação. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

2.1 Certificação 

Alguns fatores estão contribuindo para o crescimento do mercado de 

certificações. Por exemplo, o setor alimentício tem algumas complexidades e 

dificuldades técnicas que são de difícil entendimento pelo consumidor, gerando, 

em muitos casos, confusão, superestimação ou subestimação dos seus efeitos à 

saúde humana. Além disso, os consumidores estão mais preocupados com 

atributos de qualidade relacionados aos alimentos (Spers, 2000).  A tendência 

desse comportamento é crescer devido aos problemas, já citados, dos alimentos 

transgênicos e de doenças como aquela conhecida como a doença-da vaca-louca. 

Como nem sempre se pode avaliar qualidade por conta própria, consumidores e 

empresas preferem produtos certificados por organizações credenciadas no 

âmbito de sistemas reconhecidos (INMETRO, 1999). 

A certificação pode ser entendida como o estabelecimento de atributos 

de um produto, um processo ou um serviço e a garantia de que eles se encontram 

dentro de normas pré-definidas (Nassar, 1999). Ela tem dois principais 

objetivos. Primeiramente, pode ser vista como um instrumento para as empresas 

gerenciarem e garantirem o nível de qualidade de seus produtos e, segundo, 

informar e garantir aos consumidores que os produtos certificados possuem os 

atributos procurados, os quais são intrínsecos aos produtos. Atributos intrínsecos 

devem ser entendidos como aqueles que não podem ser visualizados e 

percebidos externamente. A certificação, portanto, pode ser utilizada como uma 

ferramenta de redução de assimetria informacional e, ao comprovar a existência 

dos atributos intrínsecos em determinado alimento, deixa o consumidor mais 

seguro em relação ao seu consumo. 

Algumas das definições de certificação encontradas na literatura são: 
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. “Certificação é um instrumento formal que garante o produto segundo 

especificações de qualidade preestabelecidas e é reconhecida como um 

instrumento indispensável para dar confiabilidade aos produtos" (Machado, 

2000, p. 79); 

. “Certificado representa o produto em termos de conformidade com a 

especificação ou adequação ao uso, incluindo ou não dados de teste” (Gryna, 

1992, b apud Machado, 2000). 

De acordo com Spers (2000), uma utilidade dos certificados é evitar 

ações oportunísticas (que podem surgir quando a informação sobre o produto 

específico é distribuída pelo próprio fabricante) por parte de algumas empresas, 

ou seja, impedir que estlas aleguem processos ou ingredientes que não realizam 

ou utilizam, mas que são explorados na comunicação aos consumidores, por 

serem de difícil comprovação. Daí surge a importância da reputação das 

instituições certificadoras e regulamentadoras, que devem ser confiáveis e evitar 

essas ações oportunísticas. Esse tema será abordado adiante. 

Uma suposição é de que a certificação voluntária de terceira parte 

cresceu devido aos seguintes fatores: falta de confiança por parte da sociedade, 

nas marcas privadas e na fiscalização exercida pelo Estado, exigindo, então, 

novas formas de garantia da qualidade de alimentos, razões de estratégia 

empresarial e, por fim, pressão do mercado internacional. 

A certificação começa a aparecer quando: a padronização torna-se 

insuficiente para atender às necessidades dos agentes e consumidores; a 

padronização passa a ser muito complexa, exigindo certificados que comprovem 

os padrões estabelecidos e quando a padronização refere-se aos detalhes de um 

processo de produção (Nassar, 1999). 

Como pano de fundo de um certificado e um conseqüente processo de 

certificação, existem determinados sistemas de certificação. 
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2.2 O sistema de certificação 

De acordo com Rosenberg (2000), a certificação pode ter duas 

naturezas: compulsória e voluntária. Quando exigida pelo governo, é do tipo 

compulsória. O governo limita os itens a serem abrangidos pela certificação 

compulsória a produtos e serviços com impacto nas áreas de saúde, segurança e 

meio ambiente. Existem mecanismos de fiscalização para a certificação 

compulsória que, no Brasil, seguem os procedimentos do Sistema Nacional de 

Certificação. A execução se dá, normalmente, por meio de Organismos de 

Certificação Credenciados (OCC), supervisionados pelo Inmetro e demais 

órgãos públicos. O modelo de certificação número 5 da ISO (certificação de 

conformidades) é o padrão que deve ser usado, obrigatoriamente, para a 

certificação compulsória. 

A certificação voluntária tem objetivos mercadológicos e a decisão é 

exclusiva da empresa fabricante ou prestadora do serviço. Neste caso, podem 

existir no mercado produtos certificados e não certificados. 

Existem, basicamente, três tipos de certificação em um sistema de 

certificação: certificação de primeira, segunda e terceira parte (Rosenberg, 

2000). 

Quando um fornecedor atesta, sob sua devida responsabilidade, que um 

produto, processo ou serviço está em conformidade com uma norma ou outro 

documento normativo especificado, tem-se a certificação de primeira parte. 

Quando o comprador avalia seu fornecedor e atesta que seu produto, processo ou 

serviço está de acordo com uma norma ou documento normativo especificado, 

tem-se a certificação por segunda parte. A certificação por terceira parte ocorre 

onde há uma garantia, por escrito, de que o produto, o processo ou o serviço 

esteja de acordo com as exigências especificadas. Essa garantia é dada por uma 

terceira parte, independente das partes envolvidas (Rosenberg, 2000). 

Assim, segundo Machado (2000, p. 81):  
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a certificação é um sinal de qualidade fornecido por uma 
instituição formal (terceira parte ou o Estado), essas 
organizações assumem a responsabilidade de garantir a 
veracidade do que certificam, fundamentando-se nas suas 
habilidades e conhecimentos técnicos, com apoio de 
instrumentos de testes e de controle. 

 

Os sistemas de certificação do café e seus respectivos certificados 

derivados tornam o café certificado não mais uma commodity2, mas um café 

“especial” ou diferenciado. 

2.3 O segmento de cafés especiais 

A busca por qualidade na indústria de alimentos está mostrando um 

crescimento constante na última década, fruto de mudanças nas preferências dos 

consumidores. Muitos deles estão dispostos a pagar mais por produtos que 

possuam alguns atributos desejados, que podem incluir parâmetros tangíveis ou 

intangíveis. 

Essas possibilidades de segmentação e de diferenciação estão entre os 

fatores mais relevantes que influenciam a competitividade dos produtos 

agroindustriais. Em conseqüência disso, alguns atributos de qualidade, passíveis 

de certificação, estão sendo incorporados como instrumento de concorrência do 

produto final. A crescente demanda, particularmente em países desenvolvidos, 

por produtos saudáveis e corretos, sob o aspecto social, possibilita a 

incorporação de novos atributos de qualidade.  

O segmento de cafés especiais, por exemplo, representava, na virada do 

milênio, cerca de 12% do mercado internacional da bebida (Pascoal, 1999). Os 

atributos de qualidade do café cobrem ampla gama de conceitos, que vão desde 

                                                 
2 Usada como referência aos produtos em estado bruto ou com pequeno grau de 
industrialização, de qualidade quase uniforme, produzidos em grandes quantidades e por 
diferentes produtores. Estes produtos "in natura", cultivados ou de extração mineral, 
podem ser estocados por determinado período, sem perda significativa de qualidade. 
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características físicas, como origens, variedades, cor e tamanho, até 

preocupações de ordem ambiental e social, como os sistemas de produção e as 

condições da mão-de-obra sob as quais o café é produzido.  

A diferenciação de cafés gourmet e de origem certificada tem como base 

atributos físicos e sensoriais, como qualidade da bebida superior ao padrão. O 

consumidor com algum conhecimento sobre esse mercado pode distinguir, pelas 

características da bebida, o café padrão do de qualidade superior. São os 

chamados bens de experiência, pois, nestes casos, a informação a respeito da 

qualidade superior da bebida só é obtida após seu consumo.  

Segundo Douglas (1992), os bens e os serviços podem ser classificados 

em bens de pesquisa, de experiência e de crença, com base na dificuldade e no 

custo que o consumidor enfrenta para avaliar a qualidade de um produto na hora 

da compra. Os custos da informação para o consumidor aumentam a partir dos 

bens de pesquisa para os de experiência e para os de crença, pela dificuldade de 

avaliação dos atributos. 

O consumidor, contudo, não consegue distinguir, mesmo após saborear 

a bebida, se ela possui os atributos por ele desejados. São os chamados bens de 

crença. Nesses casos, o fortalecimento da confiança no organismo certificador 

estimula a comprovação dos atributos contidos no selo impresso na embalagem. 

Para isso, é necessário criar uma reputação, ou seja, relações de confiança, que 

só se estabelecem no longo prazo. Além disso, é preciso monitorar - ou rastrear - 

todo o caminho do produto ao longo do sistema produtivo, para reduzir perdas 

de informação ao longo do processo (Douglas, 1992). 

Essas categorias de certificação de café estão brevemente descritas a 

seguir:  

a) café gourmet está relacionado a grãos de café arábica de alta 

qualidade. É um produto diferenciado, quase livre de defeitos. A produção de 
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café gourmet tem sido incentivada pela Organização Internacional do Café 

(OIC);  

b) café de origem certificada relaciona-se às regiões de origem dos 

plantios, uma vez que alguns dos atributos de qualidade do produto são inerentes 

à região onde a planta é cultivada. O monitoramento da produção é necessário 

para a rotulagem; 

c) café orgânico é produzido sob as regras da produção orgânica. Isso 

significa que o café deve ser cultivado com fertilizantes orgânicos e o controle 

de pragas e doenças deve ser feito por meio de controle biológico. Para ser 

rotulado como orgânico, tanto a produção como o processamento precisam ser 

monitorados por uma agência certificadora credenciada;  

d) café fair trade é aquele consumido em países desenvolvidos por 

consumidores preocupados com as condições sociais e ambientais sob as quais o 

café é cultivado. Observa-se uma disposição para pagar mais pelo café 

produzido por pequenos agricultores e ou sistemas de produção sombreados. O 

processamento também é monitorado, para garantir a presença dos atributos de 

qualidade desejados. 

Nesta linha,  Dicum & Luttinger apud Souza (2008), defendem que a 

diferenciação de cafés gourmet e de origem certificada tem como base atributos 

físicos e sensoriais, como qualidade da bebida superior à do padrão. O 

consumidor com certo conhecimento sobre esse mercado pode distinguir, pelas 

características da bebida, o café padrão do café de qualidade superior. São os 

chamados bens de experiência. Neste caso, a informação a respeito da qualidade 

superior do produto só é obtida depois de experimentar o produto, ou seja, 

depois de efetivados a compra e o consumo. Para resolver esse problema, é 

necessário sinalizar adequadamente as informações relevantes, como a qualidade 

atribuída a uma marca, por exemplo. 
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No que diz respeito aos cafés orgânico e fair trade, que além de atributos físicos 

também incorporam preocupações ambientais e sociais, o problema de 

mensuração das  informações é mais complexo. Também conhecidos como cafés 

conscientes, esses segmentos estão ampliando sua parcela no mercado de cafés 

especiais, em função do aumento da preocupação dos consumidores com as 

dimensões ambientais e sociais de seus padrões de consumo, o que tem 

estimulado suas preferências por bens produzidos de forma mais sustentável. O 

consumidor, contudo, não consegue distinguir, mesmo após o consumo, se o 

produto possui os atributos desejados. São os chamados bens de crença. O 

consumidor deve confiar no organismo certificador, acreditando na veracidade 

do selo impresso na embalagem. Para isso, é necessário que seja criada uma 

reputação e todo o caminho do produto ao longo do sistema produtivo seja 

rastreado para que não haja perda de informação. 

Logo, o preço prêmio obtido pelos cafés especiais representa um 

incentivo ao comportamento oportunista, estimulando o ingresso de novas 

empresas no negócio, que podem querer vender seus produtos rotulados, sem 

que eles, na verdade, contenham os atributos necessários para tal. Essa atitude 

pode ser reduzida pelo monitoramento e certificação do produto. A certificação é 

um instrumento para reduzir a assimetria de informações entre os agentes e 

melhora a capacidade dos consumidores para identificar atributos de qualidade 

específicos, que são muito difíceis de observar. 

Verifica-se que diferentes estratégias exigem formas de monitoramento 

distintas. O café gourmet é o único comercializado via mercado e não exige a 

rastreabilidade do produto. Isso porque a identificação da qualidade depende da 

prova de xícara, que é um dos instrumentos para verificar se o produto é ou não 

gourmet, caracterizado aqui como bem de experiência. Nas demais categorias, as 

características de bens de crença exigem a rastreabilidade do processo produtivo 

(Douglas, 1992). 
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Dentre os tipos de certificação que diferenciam o café do padrão 

commodity, tem-se a certificação Utz Kapeh. 

2.4 A certificação Utz Kapeh 

No mundo inteiro, o conceito dos consumidores, relativo à qualidade de 

café, está se expandindo. O sabor é importante, mas, cada vez mais, também são 

levadas em consideração as condições nas quais o café foi produzido. Da mesma 

forma, as legislações sobre alimentos na Europa, nos Estados Unidos e no Japão 

estão mudando, no sentido de exigir transparência das origens e rastreabilidade 

do produto final. 

O programa Utz Certified oferece segurança para toda a cadeia, da 

produção e do fornecimento de café responsável para mercados competitivos. 

Ele responde a duas questões importantes para a cadeia global de café: qual a 

origem do café e como ele foi produzido. 

A idéia fundamental da Utz Certified foi criar reconhecimento para os 

produtores responsáveis de café e ferramentas para que os torrefadores e as 

marcas respondam a uma crescente demanda por uma garantia de que sua 

matéria-prima foi produzida de forma responsável (Utz Certified, 2007).  

Seuss fundadores criaram uma organização com independência em 

relação a produtores e torrefadores. Eles escolheram o nome "Utz Certified", que 

significa "café bom" na língua maia Quiché. Em 1999, um escritório foi aberto 

na cidade da Guatemala. Em 2002, foi aberta a sede, nos Países Baixos.  

O Código de Conduta Utz Kapeh, inicialmente, baseou-se no protocolo 

EUREPGAP para frutas e legumes. Esse protocolo foi desenvolvido por líderes 

europeus varejistas e fornece garantias de segurança dos gêneros alimentícios e 

de práticas adequadas. 

Utz Kapeh traduziu o Protocolo EUREPGAP para condições específicas 

de produção do café, em 1997. Critérios da Organização Internacional do 
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Trabalho (OIT) também foram adicionados. O resultado é o Código de Conduta 

Utz Kapeh (que hoje é chamado de Utz Certified), que é internacionalmente 

aceito para a produção responsável de café. 

O Código de Conduta Utz Certified inclui elementos, como padrões para 

manutenção de registros, uso minimizado e documentado de defensivos 

agrícolas para a proteção da lavoura, proteção de direitos trabalhistas e acesso à 

assistência e àeducação para os empregados e seus familiares. 

Os produtores de café são certificados pela Utz Certified quando um 

certificador independente aprovado por ela determina que o produtor atenda às 

exigências do seu Código de Conduta. Essa inspeção é repetida anualmente.  

Os critérios do Código de Conduta Utz Certified podem ser classificados 

em três categorias: 

 

1. critérios econômicos: 

• processos de negócios monitorados e gerenciados da 
forma mais eficiente e efetiva possível;  

• registros de lavoura atualizados e disponíveis;  
• bom asseio é uma prática padrão;  
• empregados instruídos e treinados de forma apropriada;  
• procedimentos em caso de acidente e emergência 

implementados; 
• regras e práticas de higiene implementadas e respeitadas;  
• fornecimento de rastreabilidade do café Utz Certified no 

âmbito da fazenda;  
• manutenção de todos os registros por, pelo menos, dois 

anos; 
• auditorias internas realizadas anualmente; 

 

2. critérios sociais e culturais: 

• os trabalhadores são pagos de acordo com as leis 
nacionais; 
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• os trabalhadores são protegidos pelas leis nacionais e 
pelas convenções da OIT, no que tange à idade, às horas de trabalho, às 
aposentadorias, às condições de trabalho, aos sindicatos e à segurança;  

• os trabalhadores recebem treinamento no manuseio 
seguro de produtos químicos em sua própria língua; 

• os trabalhadores recebem vestuário de trabalho 
apropriado; 

• acesso à assistência médica para os trabalhadores e seus 
familiares; 

• acesso à educação para crianças;  
• acesso à moradia com paredes, chão e teto de boa 

qualidade e um local ventilado para cozinhar;  
• acesso a água potável, chuveiros e latrinas;  
• liberdade de expressão cultural; 

 

             3. critérios ambientais: 

• minimizar a erosão do solo;  
• usar, de forma responsável e mínima, produtos 

agroquímicos;  
• manter registros da história do solo;  
• adaptar e implementar manejo integrado de pragas e 

doenças; 
• minimizar o uso da água e a poluição ambiental; 
• minimizar o uso de energia;  
• otimizar o uso de fontes sustentáveis de energia; 
• tratar a água contaminada;  
• proteger as fontes hídricas;  
• proibir o desmatamento de florestas primárias;  
• conservar trechos de florestas; 
• proteger espécies ameaçadas;  
• permitir o crescimento das matas nativas ciliares;  
• não usar fertilizantes ou defensivos agrícolas no raio de 5 

metros de qualquer fonte de água permanente. 

Certificadores independentes inspecionam, anualmente, o atendimento 

ao Código de Conduta Utz Certified, por parte dos produtores de café. Uma 

entidade certificadora (EC) é um certificador independente. Quando aprovado 
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pela Utz Certified, a EC conduz inspeções anuais de certificação de produtores 

de café para o Código de Conduta Utz Certified e a Cadeia de Custódia. Com 

base em uma inspeção na fazenda, a EC determina se o produtor atende às 

exigências de ambos  (Utz Certified, 2007). 

Os cafeicultores têm duas opções de certificação: 

1. certificação individual: no caso da certificação individual, o produtor precisa 

fazer uma auto-inspeção annual, segundo o Código de Conduta e uma inspeção 

externa anual conduzida por uma EC; 

2. certificação em grupo: no caso da certificação em grupo, por exemplo, 

cooperativas ou exportadores que organizem produtores, um sistema de controle 

interno (SCI) deve ser implementado. 

O SCI é um sistema de gestão que garante que todos os membros de um grupo 

de podutores cumprem as exigências do Código de Conduta. Ele é responsável 

pela auto-inspeção interna annual, segundo o Código de Conduta e será 

inspecionado durante a inspeção externa anual. 

A implementação de um SCI significa que um número representativo dos 

produtores abrangidos por ele terá que sofrer uma inspeção externa. A inspeção 

externa também verificará se o SCI funciona de forma adequada e se ele garante 

que todos os membros do grupo estejam cumprindo o Código de Conduta. 

O Código de Conduta consiste de 204 pontos de controle divididos em 12 

capítulos, os quais seguem a seqüência das diferentes etapas do cultivo e do 

processamento do café. Uma parte importante do Código de Conduta é a guarda 

de registros. Este procedimento é importante porque ajuda o produtor a conhecer 

melhor sua produção e porque permite ao inspetor externo verificar se o 

produtor cumpre as exigências do Código de Conduta. 

Os pontos de controle são divididos em três categorias: 

. maiores (71 pontos de controle, indicados em vermelho); 

. menores (98, amarelo); 
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. recomendações (34, verde). 

Para obter o certificado, o detentor de certificado precisa cumprir com: 

. 100% dos pontos de controle maior pertinentes a sua situação, e 

. 95% dos pontos de controle menor pertinentes à sua situação. 

Recomendações serão inspecionadas, mas não serão levadas em consideração na 

decisão final de certificação. O cumprimento das recomendações contribui para 

a produção e a gestão de fazenda ainda mais responsáveis. 

A certificação Utz Kapeh exige, de forma direta e indireta, melhor organização e 

processamento da informação, de modo tal que a organização consiga atender 

aos critérios de seu código de conduta. 

O inter-relacionamento da teoria usada sobre certificação está ilustrado 

na Figura 1. 

• Utz Certified: Certificação de 
processo feita por terceira 
parte que visa assegurar 
através de seu código de 
conduta, três critérios 
básicos: ECONÔMICO, 
SOCIAIS E CULTURAIS E 
AMBIENTAIS (UTZ 
CERTIFIED).

•O consumidor não consegue 
distinguir, mesmo após 
saborear a bebida, se ela 
possui os atributos por ele 
desejados. São os chamados 
bens de crença. Nesses casos, 
o fortalecimento da confiança 
no organismo certificador 
estimula a comprovação dos 
atributos contidos no selo 
impresso na embalagem. Para 
isso, é necessário criar uma 
reputação, ou seja, relações de 
confiança, que só se 
estabelecem no longo prazo. 
Além disso, é preciso monitorar 
- ou rastrear - todo o caminho 
do produto ao longo do sistema 
produtivo, para reduzir perdas 
de informação ao longo do 
processo (Douglas, 1992).

• Existem basicamente três 
tipos de certificação dentro 
de um sistema de 
certificação: Certificação 
de Primeira, Segunda e 
Terceira Parte (Rosenberg, 
2000).

• De acordo com Rosenberg 
(2000) a certificação pode 
ter duas naturezas: 
compulsória e voluntária. 

• “ Instrumento formal, que 
garante o produto segundo 
especificações de qualidade 
preestabelecidas e é 
reconhecida como 
instrumento indispensável 
para dar confiabilidade aos 
produtos “ (Machado, 2000, P. 
79).

 
FIGURA 1 Síntese teórica sobre certificação 
Fonte: Elaborado pelo autor (2008). 
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2.5 Informação, sistemas de informação e tomada de decisão 

De acordo com Davenport (1998), o conceito de informação surgiu 

associado ao conceito de dados e conhecimento. Os dados são observações sobre 

o estado do mundo. Eles são facilmente estruturados, facilmente obtidos por 

máquinas, freqüentemente quantificados e facilmente transferíveis. A 

informação é formada por dados dotados de relevância e propósito, requer 

unidade de análise, exige consenso em relação ao significado e exige 

necessariamente a medição humana. O conhecimento é uma informação valiosa 

na mente humana, que inclui reflexão, síntese e contexto; são de difícil 

estruturação, de difícil captura em máquinas, freqüentemente tácitos e de difícil 

transferência. 

Na mesma visão, Stair & Reynolds (2002, p.4) definem informação 

como “uma coleção de fatos organizados de modo que adquirem valor adicional 

além do valor dos próprios fatos.” Para estes autores, a informação, para ser 

valiosa precisa ser precisa, completa, econômica, flexível, confiável, relevante, 

simples, pontual, verificável acessível e segura. Entretanto, o valor desta 

informação depende mais diretamente do modo como ela ajuda o tomador de 

decisão a alcançar as metas da organização. 

Nessa linha de pensamento, Melo (1999) resume a informação como 

sendo a expressão lógica de um fato global, enquanto dado é a expressão lógica 

de um fato isolado. Para ele, essa visão lógica global que é a informação, se  

firma a partir do trabalho de síntese ou de processamento dos dados. 

A organização e o processamento das várias informações originadas de 

dados brutos dão origem a um sistema de informação. A informação, nas 

organizações, é operacionalizada por meio de um sistema de informação. 

Laudon & Laudon (2004) definem sistema de informação como um 

composto de componentes relacionados que coleta (recupera), processa, 

armazena e distribui informações destinadas a apoiar a tomada de decisão, a 
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coordenação e o controle da organização. As informações deste sistema podem 

ser sobre pessoas, locais ou coisas significativas para a organização ou para o 

ambiente que o cerca. 

São quatro as atividades básicas de um sistema: a entrada,  o 

processamento, a saída e o feedback, que é uma entrada de volta para que se 

possa avaliar ou corrigir os outros estágios. 

Stair & Reynolds (2002, p. 12) definem sistema de informação  

 

como um tipo especial de sistema (...) ele é um conjunto de elementos ou 
componentes inter-relacionados que coletam (entrada), manipulam 
(processamento) e disseminam (saída) os dados e a informação e 
fornecem um mecanismo de feedback para atender a um objetivo. 
 

Este autor diferencia sistemas de informação manuais e 

computadorizados e ressalta o fato de muitos sistemas de informações 

começarem como sistemas manuais e se tornarem computadorizados. “Um 

sistema de informação computadorizado (SIC) é composto de hardware, 

software, banco de dados, telecomunicacões, pessoas e procedimentos que são 

configurados para coletar, manipular e processar dados em informação” (Stair & 

Reynolds, 2002; P.13). 

Melo (1999, p.30) considera como sistema de informação “todo e 

qualquer sistema que tem informações como entrada visando gerar informações 

de saída”.  

Em um sistema de informação, as informações têm características 

diferentes do que ocorreria com uma matéria-prima num sistema de produção: 

pelo fato desta informação ser de natureza lógica, ela não é consumida. Mesmo 

que incorporada na saída, ela ainda continua disponível e poderá servir como 

entrada de outro processamento ou mesmo como entrada de outro sistema de 

informação (Melo, 1999). 
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Os sistemas de informação permitem a organização e o processamento 

da informação de maneira que a tomada de decisão fique mais bem embasada. 

Segundo Laudo & Laudon (2004), o processo de tomada de decisão 

poderia ser categorizado de acordo com os níveis organizacionais. A tomada de 

decisão estratégica determinaria a política, os objetivos e os recursos da 

organização. No nível gerencial, preocupa-se com o grau de eficiência e eficácia 

com que os recursos são utilizados e com a qualidade do desempenho das 

unidades de operação. O processo decisório no nível operacional preocupa-se 

em como realizar as tarefas específicas apresentadas pelos tomadores de decisão 

do nível médio e estratégico. 

Essas decisões podem ser estruturadas (repetitivas e rotineiras e 

envolvem procedimento definido) e não-estruturadas (em que o responsável 

deve usar o bom senso, a capacidade de avaliação e a sua perspicácia). 

Sendo assim, existem, basicamente, dois tipos de modelos de tomada de 

decisões: o racional, que parte do pressuposto de que as decisões se baseiam em 

cálculos consistentes, racionais e maximizadores de valor e o intuitivo, que tenta 

não estruturar a tomada de decisão e emprega métodos múltiplos, utilizando-se 

da tentativa e erro. 

Para que o processo decisório se torne mais eficiente, é importante ter 

como entrada informações precisas e de qualidade. Em organizações nas quais 

não existem sistemas de informação capazes de fornecerem estas informações 

demandadas, há uma necessidade maior de passar por um processo de 

informatização. 
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2.6 Processo de informatização e impactos da adoção e utilização das TIs 

nas organizações 

As principais atividades para o desenvolvimento de um sistema são a 

análise de sistema, o projeto de sistema, a programação, o teste, a conversão, a 

produção e a manutenção (Laudon & Laudon, 2004). 

Os sistemas podem ser obtidos por: 

. pacotes de softwares aplicativos, que permitem que a empresa que não 

possui uma estrutura de informática muito grande se informatize, com redução 

de trabalho, tempo e custo de implantação, mas que, por outro lado, pode não se 

adaptar à realidade da empresa em específico ou às suas rápidas mudanças; 

. sistemas desenvolvidos por usuários finais: esse tipo de sistema pode 

ser criado rápida e informalmente pelo próprio usuário ou por ajuda mínima de 

especialistas por meio de softwares de quarta geração. Neste caso, o sistema 

pode ser feito de maneira mais rápida e com maior controle do usuário final, mas 

pode não atender a certos requisitos de qualidade; 

. terceirização, a  qual utiliza fornecedores externos para desenvolver ou 

operar sistemas de informação de uma empresa. Aqui, a empresa pode poupar 

custos de desenvolvimento e ter aplicações mesmo sem um pessoal interno de 

informática. Entretanto, pode ficar dependente ou ter seu sistema exposto 

(Laudon & Laudon, 2004). 

Para Stair &Reynolds (2002), o processo de informatização também é 

chamado de ciclo de vida do desenvolvimento de sistemas. No ciclo de vida 

tradicional, a evolução do sistema passa por cinco etapas prédeterminadas, a 

saber: avaliação, análise, projeto, implementação e manutenção e revisão (Stair 

& Reynolds, 2002). 

O processo de informatização gera alguns impactos diretos e indiretos na 

organização em que ocorreu e em seus componentes. A introdução de novas 

tecnologias nas empresas impacta o indivíduo, o grupo e a empresa (Gonçalves, 
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1994). Os impactos nos indivíduos e no grupo ficam claros ao observar-se que 

se, por um lado, parte do trabalho humano pode ser substituído pela TI, por 

outro, e ao mesmo tempo, há uma necessidade maior de participação e 

envolvimento das pessoas nas novas formas de trabalho (Rocha apud Cócaro, 

2007). 

Muitas das dificuldades de compreensão e de tratamento adequado do 

impacto da tecnologia nos recursos humanos dentro das organizações, hoje, 

acontecem pelo fato de se tratar de maneira separada tecnologia e forma de 

trabalho. O avanço tecnológico muda as formas de trabalho e os relacionamentos 

humanos dentro da organização e, com este novo arranjo, cria-se uma filosofia 

nova de empresa, no nível micro e quebra velhos paradigmas sociais, no nível 

macro (Santos, 2005). 

Entretanto, é importante que seja percebida a relação cada vez mais 

dialética entre estes impactos. Dito de outra forma, analisando-se o modelo de 

sistemas de informação de Campos Filho (1994), verifica-se que tanto a 

informação, como os recursos humanos e a tecnologia da informação 

influenciam ns práticas de trabalho.  

O modelo de análise de Gonçalves (1994), validado nos estudos de Jesus 

(2002) e Santos (2005), é sintetizado pelos autores em seis grupos: a) 

habilidades (skills) exigidas dos operadores; b) conteúdo e natureza das tarefas a 

serem executadas; c) nível de emprego; d) organização e estrutura da empresa; 

e) gerenciamento da empresa e f) competitividade.  

 

O inter-relacionamento da teoria usada sobre certificação está ilustrado na 

Figura 2. 
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• Pacotes de softwares 
aplicativos

• Sistemas desenvolvidos 
por usuários finais;

• Terceirização (Laudon & 
Laudon, 2004). 

• habilidades (skills) exigidas
dos operadores, 

• conteúdo e natureza das 
tarefas a serem executadas,

• nível de emprego;
• organização e estrutura da

empresa, 
• gerenciamento da empresa,
• competitividade (Gonçalves, 1994) .

• SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO: 
composto de 
componentes 
relacionados que coleta 
(recupera), processa, 
armazena e distribui 
informações destinadas 
a apoiar a tomada de 
decisão, a coordenação 
e o controle da 
organização (Laudon & 
Laudon, 2004)

• De acordo com Davenport (1998), 
o conceito de informação surge
associado ao conceito de dados .
Informação são dados dotado de 
relevância e propósito, requer
unidade de análise, exige
consenso em relação ao
significado e exige 
necessariamente a medição 
humana. 

 
FIGURA 2 Síntese teórica sobre certificação 
Fonte: Elaborado pelo autor (2008). 
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3 METODOLOGIA 
 

3.1 Caracterização da pesquisa 

Sob o ponto de vista ontológico e epistemológico, esta é uma pesquisa 

que segue as linhas do paradigma interpretativo. Guba e Lincon, apud Alencar 

(2000, p.25), definem paradigma como “um sistema básico de crença ou visão 

de mundo que guia o pesquisador”. Sendo assim, a natureza do mundo é 

definida para o pesquisador por meio de um sistema de crenças que fornece uma 

gama de relações possíveis do mundo com suas partes. Nas ciências sociais há 

três correntes teóricas básicas: teoria do consenso, teoria do conflito e teoria 

interpretativa. 

Na abordagem do consenso (estrutural-consensual), “a ordem e a 

previsibilidade da vida social são percebidos como resultado do comportamento 

aprendido” (Alencar, 2000, p. 25). O processo fundamental nessa abordagem é a 

socialização, ou seja, a os indivíduos aprendem os comportamentos os quais são 

esperados deles pela sociedade. Na abordagem estrutural do conflito, considera-

se que “as pessoas não são somente coagidas por normas e valores que elas 

aprenderam, mas também pela igual distribuição de bens, poder e benefício em 

uma sociedade” (Alencar, 2000, p. 29). Já a abordagem interpretativa, que 

orientará está pesquisa, acentua que: 

 

[...] a necessidade de se concentrar no nível micro de análise da vida 
social (nos modos pelos quais indivíduos são capazes de interagirem 
uns com os outros), ao contrário de se concentrar no nível macro. 
Considerando que a sociedade não deve ser pensada como existindo 
fora e antes da interação entre indivíduos. Para os teóricos da ação, 
sociedade é o resultado final da interação humana, não a sua causa. 
(Alencar, 2000, p. 33)  
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Para entender como a ordem social é criada, o pesquisador dever 

verificar como as pessoas são capazes de interagir. Com isso, as pesquisas que 

seguem essa linha se baseiam quase que exclusivamente na percepção do 

individuo. Embora eventos subseqüentes comprovem, de um modo ou de outro, 

a propriedade de uma ação desenvolvida, nunca se pode assumir que ela (ordem 

social) é “verdadeira” ou “real”, uma vez que ela envolve um processo de 

interpretação. O que se tem é, tão somente, um modo de ver as coisas: o mundo 

para o indivíduo é o que ele pensa sobre ele.  

Esta mesma abordagem interpretativa é entendida por Trivinos (1987, p. 

42-43) como a fenomenologia que, segundo ele, “é a noção de intencionalidade: 

que é a consciência que sempre está dirigida a um objeto, isso tende a 

reconhecer o principio de que não existe objeto sem sujeito”. Sendo assim, a 

fenomenologia estuda as essências: a essência da percepção, a essência da 

consciência. 

Esta pesquisa seguiu as linhas gerais do que os autores definem como 

tipo de pesquisa exploratória. Segundo Triviños (1987), os estudos do tipo 

exploratórios ajudam o pesquisador a aumentar a experiência e o entendimento 

em torno de determinado problema. Cervo e Berviam (2002) recomendam o tipo 

de pesquisa exploratória quando há poucos conhecimentos sobre o tema de 

pesquisa. Neste tipo de estudo não há elaboração de hipóteses a serem testadas; 

deve-se definir problemas de pesquisa e buscar mais informações sobre o tema 

de estudo. 

Quanto à abordagem do problema, esta é uma pesquisa qualitativa. A 

abordagem qualitativa procura retratar a perspectiva dos participantes, 

enfatizando mais os processos do que o resultado, tentando-se obter dados 

descritivos por meio de um contato direto do pesquisador com a situação 

estudada (Ludke & André, 1986). Para Bogdan apud Triviños (1987), a pesquisa 

qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos dados e o pesquisador 
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como instrumento chave, e esse pesquisador deve analisar seus dados 

indutivamente, sendo o significado a preocupação essencial. 

3.2 Unidades de estudo  

Foi realizado um estudo multicasos em duas empresas rurais produtoras 

de café. O objeto de estudo constituiu-se do sistema de informação, do processo 

de gestão, das pessoas e da competitividade. De acordo com Mattar (1997), uma 

das formas de aprofundar o conhecimento de problemas não suficientemente 

definidos é por meio de estudo de caso.  

Em um estudo de caso, podem-se utilizar entrevistas estruturadas e não 

estruturadas, observação da ocorrência do fato, registros existentes, etc. Visto 

tratar-se de um método de pesquisa exploratória, é importante deixar ressaltar 

que seu objetivo é o de, futuramente, poder gerar hipóteses e não de verificá-las, 

além de fornecer bases para a ampliação dos conhecimentos sobre o problema 

em estudo. No estudo de caso, o objeto de estudo tem a possibilidade de ser um 

individuo, um grupo de indivíduos, uma organização, um grupo de organizações 

ou uma situação. 

Para Yin (2001), quando se realiza pesquisas com base em 

levantamentos, têm-se como base generalizações estatísticas, ao passo que os 

estudos de casos (como os experimentos) têm como base as generalizações 

analíticas. Na generalização analítica, o pesquisador tenta generalizar um 

conjunto particular de resultados a uma teoria mais abrangente. Mas, a 

generalização não é automática. A teoria deve ser testada por meio da replicação 

das descobertas em um segundo ou mesmo em um terceiro local, nos quais a 

teoria supõe que deveriam ocorrer os mesmos resultados. O autor ressalta que 

uma reclamação muito comum que se faz sobre estudos de caso é que é muito 

difícil generalizar de um caso a outro. E assim, muitas vezes, cai-se na armadilha 

te tentar selecionar um conjunto “representativo” de casos. Ainda assim, é muito 
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provável que nenhum conjunto de casos, por maior que seja, consiga dar conta, 

satisfatoriamente, dessa reclamação. O problema reside na própria generalização 

a outros estudos de caso. Então, o que se deve fazer é tentar generalizar suas 

descobertas para uma teoria. 

Quando se opta entre um caso único ou casos múltiplos, na verdade, 

permanece-se dentro da mesma estrutura metodológica – e nenhuma distinção 

muito ampla é feita entre o estudo de caso único e o estudo de casos múltiplos. 

Ambas as formas são consideradas no âmbito da estrutura do estudo de caso. É 

interessante ressaltar que se devem considerar casos múltiplos como se 

considerariam experimentos múltiplos, isto é, seguir a lógica da replicação. 

Diferente do que se pensava no passado, a replicação segue uma lógica diferente 

da lógica amostragem e generalização obtida por levantamento. Sendo assim, 

seguindo a lógica da replicação, cada caso deve ser cuidadosamente selecionado 

de forma a: a) prever resultados semelhantes (replicação literal) ou b) produzir 

resultados constratantes apenas por razões previsíveis (replicação teórica). 

Assim, um passo importante nesses procedimentos de replicação é o 

desenvolvimento de uma rica estrutura teórica. A estrutura teórica torna-se, mais 

tarde, um instrumento para se generalizar a casos novos (Yin, 2001). 

As unidades de estudo foram compostas por duas empresas rurais 

produtoras de café, localizadas em MG. Estas empresas foram escolhidas com 

base nos seguintes critérios: ambas passaram por um processo de certificação do 

café por meio da certificação Utz Kapeh e a existência de um sistema de 

informação. 

3.3 Coleta de dados 

Foram utilizadas a observação não participante e não sistemática, a 

análise documental e as entrevistas com formulário semi-estruturado. 

Por ser de interesse identificar e descrever as possíveis mudanças 
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ocorridas nos sistemas de informação nas empresas que passaram por um 

processo de certificação Utz Kapeh, as entrevistas foram realizadas com dois 

atores distintos: o gerente ou o administrador de cada empresa e o responsável 

pelo centro de processamento de dados. Na transcrição das falas, apenas os 

administradores participaram, visto que os responsáveis pelo processamento de 

dados das organizações tiveram sua participação registrada no formulário de 

entrevistas e no fornecimento de dados técnicos. Estes atores foram escolhidos 

por estarem diretamente envolvidos com o processo de certificação e 

informatização que acontece dentro da empresa rural. Eles foram entrevistados 

pessoalmente e, com a sua aprovação, as entrevistas foram gravadas para 

permitir maior precisão na sua transcrição e tratamento dos dados. 

3.4 Interpretação e análise dos dados 

A análise dos casos foi feita mediante as técnicas analíticas e a análise de 

conteúdo (AC). Segundo Yin (2001), as técnicas analíticas devem ser utilizadas 

para dispor as evidências em alguma ordem antes da realização da análise de 

fato. Entre as várias técnicas possíveis, estão: dispor informações em série 

diferentes, criar matriz de categorias e dispor as evidências dentro dessas 

categorias, criar modos de apresentação dos dados, classificar em tabelas, dispor 

a informação em ordem cronológica, etc. 

A análise de conteúdo (AC) das entrevistas semi estruturadas foi feita a 

partir da sua transcrição, buscando-se a construção de um conjunto de 

significados a partir dos discursos coletados, agrupando-os de acordo com a 

visão dos entrevistados em categorias pré-estabelecidas. Para Bardin (1977), a 

análise de conteúdo é definida como um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações, que visa, por processos sistemáticos e objetivos de descrição do 

conteúdo das mensagens, indicadores que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção/recepção destas mensagens. 
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São três as etapas básicas no trabalho com a análise de conteúdo: a pré-

análise, a descrição analítica e a interpretação inferencial. A pré-análise diz 

respeito, simplesmente, à organização do material. A descrição analítica é a fase 

na qual o material de documentos que constitui o corpus é submetido a um 

estudo aprofundado, orientado este, a princípio, pelo problema de pesquisa e 

referenciais teóricos. A codificação, a classificação e a categorização são básicas 

nesta fase. Na fase de interpretação referencial, a reflexão e a intuição, com 

embasamento nos materiais empíricos, estabelecem relações e, na interação dos 

materiais, o pesquisador não deve se deter apenas ao conteúdo manifesto dos 

documentos; ele deve considerar também o conteúdo latente que eles possuem. 

3.5 Modelo geral 

A partir do momento em que o processo de certificação ocorre, temos 

impactos sobre o produtor (entende-se, empresa rural). Esses impactos podem 

ser categorizados em impactos nas pessoas, impactos na gestão e impactos na 

competitividade. 

A certificação modifica o sistema de informação principal da empresa 

rural e o divide em antes e depois da certificação. Essa modificação causa 

impactos novamente no produtor, em termos de impactos nas pessoas, impactos 

na gestão e impactos relativos às vantagens e às desvantagens. 

Sendo assim, propôs-se um modelo geral de estudo: 
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FIGURA 3 Ciclo de influência certificação-produtor-sistema de informação-
impactos 
Fonte: Elaborado pelo autor (2008). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados foram agrupados por caso estudado e suas respectivas 

análises e descrições de perfil sócio-econômico, infra-estrutura de TI, 

certificação e seus impactos e informatização e seus impactos. Em seguida, é 

apresentado um modelo geral e uma análise comparativa entre os casos. 

 

4.1 Caso 1 

4.1.1 Perfil sócio econômico 

A "Empresa rural 1" (EMPR1) é constituída por três fazendas. A 

unidade estudada localiza-se no município de Oliveira, MG, atuando nos setores 

de café, eucalipto, ovino, eqüino, gado de corte e suíno. Possui 550 hectares 

plantados com 3.100.000 pés de café, com vendas em torno de 18.000 sacas 

anuais. 

A empresa rural é uma firma individual, sendo o perfil societário 

constituído como pessoa jurídica. A organização participa mais ativamente, no 

setor de café, da cooperativa SANCOFFEE e COANOR. 

 
Participa da SANCOFFEE né, COANOR né?... 
 

A administração geral da fazenda fica a cargo de um técnico agrícola; a 

administração específica do setor de café está também sob a responsabilidade de 

um técnico agrícola, sendo, ao todo, 350 funcionários. Destes, 12 são de 

escritório e 3 gerenciais. Especificamente o setor de café absorve 88 

funcionários. 

 

 Hoje deve ter umas trezentos e cinqüenta pessoas, mais ou menos. 
No escritório, hoje, umas doze. 
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A fazenda destina seu café às torrefadoras internas e a exportações 

(70%). 

 

O café vai mais para o exterior. A gente exporta muito café, através da 
SANCOFFEE, da Cooperativa. A gente exporta muito café pro Japão 
né?... exporta torrado e moído para o Japão e exporta grãos também 
pra outros países aí, pra Europa aí... Tem Japão, né?, tem Grécia, tem 
Rússia... Mercado interno muito pouco, mas tem mercado interno 
também... A grande maioria vai para a exportação, em torno de 70%. 
 

 

4.1.2 Infra-estrutura de TI 

A fazenda possui, no que diz respeito a hardware, 45 desktops, 4 

laptops, 6 impressoras, 2 coletores de dados, acesso a internet e GPS. Com 

relação a softwares, a fazenda possui, além de planilhas e editores de textos do 

pacote Microsoft Office, o Sistema de Integrado de Administração (SIAD), que 

funciona como o sistema de informação principal da fazenda. 

O SIAD está na versão 2007–4.3 e foi desenvolvido pelos 

programadores da própria fazenda. Ele integra as funções de controle de 

estoque, contábil-financeiro, recursos humanos e, após a certificação, passou a 

contar com a função de manutenção de equipamentos disponibilizada pelo 

módulo ENGEMAN. 

...que hoje tem o programa SIAD administrativo, que é um programa de 
controle administrativo e o SIAD manutenção (ENGEMAN). 
 

4.1.3 Certificação 

4.1.3.1 Histórico da certificação 

A empresa encontra-se certificada pela Utz Kapeh há, aproximadamente, 

dois anos. O responsável pela proposta de adesão à certificação foi o 

administrador geral da empresa. Segundo o gerente do setor de café, o principal 

motivo que levou a empresa a aderir à certificação foi a exigência do mercado 
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externo como requisito sine qua non para a exportação do café.  Além disso, a 

fazenda recebe um preço prêmio pelo seu café em torno de 2% a 3% sobre o 

preço de venda da saca. O preço prêmio, neste caso, foi pago somente pelo 

mercado externo, o qual foi possível de ser atingido pelo volume de café e 

canais de distribuição conseguidos pela participação na cooperativa. 

 

Na verdade, foi um conjunto de todas, né? O dono apoiou, né?, e a 
gente, a exigência, como a gente já estava preparado, a certificação 
veio a acabar... Quando a gente viu que a gente já podia ser certificado, 
qual a vantagem de ser certificado? É que agrega valor ao seu produto 
né, então a gente acabou se adequando a isso. E a certificação ajuda no 
controle interno. Ela [certificação] veio pra padronizar o que a gente já 
fazia antes. 
 
...tem essa parte de sustentabilidade, e mais pela exigência do mercado 
lá fora, entendeu? Nós constatamos que lá fora o pessoal quer comprar 
o seu produto, mas de onde que é? De que origem que é? Se é produzido 
de maneira sustentável, se você está cumprindo as leis ambientais, 
trabalhistas. Então, essas exigências vêm mais de fora, o pessoal lá fora 
tava querendo comprar café de uma fazenda que fosse certificada. 
 
... tem prêmio na faixa de três a cinco dólares mais ou menos por saca. 
 

4.1.3.2 Impactos da certificação 

4.1.3.2.1 Impactos da certificação nas pessoas 

A certificação exigiu que os funcionários da fazenda recebessem 

treinamentos que foram sendo ministrados ao longo do processo e depois dele, 

dada a impossibilidade de “parar” a fazenda por 4 dias para que todos fossem 

treinados. Os treinamentos foram de nominativos de liderança, gerenciais e 

específicos para cada atividade e o respectivo funcionário que a desempenha, e 

contribuíram para a redução de erros de trabalho e a melhora na comunicação 

entre os funcionários. 
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Houve maior preocupação com a escolaridade além da afinidade para o 

cargo, que já era critério de seleção antes da certificação, visto que a 

comunicação passou a ser mais formalizada e exigiu-se maior grau de 

responsabilidade e aprendizagem. 

 

Não... praticamente não mudou. Foi só uma reeducação interna mesmo 
né?... Tiveram treinamentos, né? 
 
Segundo grau e conhecimento básico em informática. 
 
... o funcionário de campo, no mínimo o primeiro grau, né? 
 

Não houve demissões de funcionários, mas ocorreram remanejamentos 

para funções a que estes mais se adaptassem ou que melhor servissem às 

necessidades da empresa. Ocorreram contratações de empregados para o 

escritório e o pessoal administrativo teve um aumento no nível salarial. 

 
Demissões? Não, nem do escritório nem do campo. 
 
...teve, remanejamento teve. Às vezes, precisa colocar um funcionário 
pra fazer isso ou aquilo agora. 
 
...teve melhoras, né? [salário], por aumentar mais as exigências, teve 
uma melhorada, mais o pessoal administrativo. 
 
... exigiu... contração de três funcionários administrativos. 
 

Percebe-se que houve mudanças no comportamento dos funcionários 

como adaptação às novas normas e a necessidade de formalização. 
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4.1.3.2.2 Impactos da certificação no gerenciamento 

A gestão sofreu grandes alterações, desde a preparação para a 

certificação até após o certificado ser conseguido e os esforços para a sua 

manutenção. 

A certificação proporcionou melhora na gestão, sobretudo nos controles 

de estoques, na manutenção de equipamentos e nos treinamento dos funcionários 

(o que facilitou a gestão e as melhoras). 

 

...o processo de comunicação foi o que mais melhorou... Porque hoje 
tudo é feito por escrito, né? Então, a comunicação interna, ela teve que 
se adequar, né? 
 

A mudança na lavoura após a certificação foi no sentido de maior 

rigorosidade na identificação e informações pertinentes. 

 

Mudou, depois da certificação, a gente passou a ter uma identificação 
melhor das lavouras, do período de carência dos produtos... Olha, aqui 
não pode entrar gente... Depois da certificação, a gente teve um 
controle mais rigoroso. 
 

Aumentou o controle gerencial, tendo como principal mudança a área de 

segurança e de rastreabilidade, além do fato da tomada de decisão ter se tornado 

mais profissional e racional. Informações novas foram geradas para a 

administração. Um exemplo foi a quantidade de energia e de água consumida 

por saca de café; esta informação resultou em políticas de economia de energia e 

água na fazenda. 

 

...depois da certificação aumentou o controle para gerenciar, o que 
colheu, o processo, o procedimento que foi feito na lavoura tal, no café 
tal... Toda a rastreabilidade da colheita até a venda, entendeu?...Hoje, 
quem compra o café, ele sabe pra onde, que lavoura produziu, o que 
passou, que equipamento usou, como foi beneficiado... 
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Alguns processos administrativos foram melhorados, tais como a 

rastreabilidade e o controle por tipo de café, além de outros, além na mudança na 

rotina de trabalho dos empregados. 

 

Mudou, a gente ficou, assim, mais sob controle... Controle dos 
princípios ativos, estoques, carência, né? O controle, assim, das 
aplicações, né?...mais essa parte do controle mesmo. 
 
Não é que mudou. A rastreabilidade, a certificação na colheita só 
melhorou a rastreabilidade. A rastreabilidade do café colhido. 
 

Apesar de não ocorrerem mudanças no uso de tecnologias, houve uma 

mudança no sistema de informação, que foi a intensificação no uso de planilhas 

e de documentos de textos e a inclusão do módulo de manutenção de 

equipamentos  (ENGEMAN) no sistema de informação principal (SIAD). Logo, 

o sistema de informação original foi mantido e foi criado um sistema de 

informação paralelo. 

 

...a gente passou a usar mais relatórios 
 

Pode-se verificar que a maioria das mudanças no gerenciamento veio ao 

encontro das necessidades da rastreabilidade do café. 

 

4.1.3.2.3 Impactos da certificação na competitividade 

A certificação reduziu os custos do insumo, ao mesmo tempo em que 

melhorou sua qualidade, conduzindo a um conseqüente aumento da qualidade do 

produto. Reduziu também os custos relacionados a erros de funcionários que 

diminuíram ou extinguiram-se. 
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Pode-se dizer que sim, reduziram-se os custos. 
 
Melhorou [qualidade], melhorou o processo e educa pra que você não 
descuide, né? O que, conseqüentemente, melhora até a qualidade da 
bebida. 
 

As tarefas perderam em velocidade, ficaram mais morosas devido ao 

fato de maior atenção e formalização, mas reduziu-se o tempo de retrabalho. 

Os sistemas de informação foram complementados ou intensificados, 

mas não foram substituídos. 

Houve um aumento das exportações para 70% do total das vendas, tendo 

como clientes Japão, Grécia e Rússia.  

 
Ah!, mudou muito [relações com o mercado]... O mercado já vê a gente 
com outros olho, entendeu?... A maioria dos mercados exige café 
certificado... e a Utz Kapeh é a maior certificadora hoje ainda, a que 
tem mais procura... é pela Utz Kapeh. 
 

4.1.4 Informatização  

4.1.4.1 Breve histórico da informatização 

Após, aproximadamente, 1 ano da certificação, o gerente do setor de 

café decidiu implementar no SIAD um módulo de manutenção de equipamentos. 

Assim, foi criado um SIAD paralelo chamado ENGEMAN. A decisão foi 

tomada quando a fiscalização da Utz Kapeh pediu um relatório referente a 

máquinas e equipamentos e as informações não estavam organizadas e 

disponíveis para pronto atendimento. Um fator que ajudou a impulsionar a 

escolha foi o fato de que este módulo tinha uma facilidade de integração com o 

SIAD. 

...foi a própria gerencia mesmo, né? [decisão de implementar o novo 
módulo] porque, no controle que a certificação exigia, a gente precisa 
de todo equipamento para ter o controle. Então, a gente deparou que a 
gente precisava de um programa para controlar isso, né? Foi em função 
da certificação, mas não só diss. A fazenda já tinha a necessidade de 
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controlar o custo de cada equipamento, então, montou o SIAD 
manutenção [ENGEMAN] para ter esse controle de custos, que veio a 
agregar na exigência da certificação, que a certificação exige de cada 
equipamento, o que que fez, as mudanças, a manutenção dele, o 
histórico dele. Então, a própria fazenda precisava ter isso e a gente só 
agregou isso para atender as exigências da Utz Kapeh. 
 

Dentre os objetivos da implementação deste módulo destacam-se a 

facilidade de acesso às informações, a redução de erros e a modernização da 

empresa, nesta ordem. 

Não houve resistência à implementação, mas houve defasagem entre a 

certificação e a implementação deste módulo. Esta defasagem se deu, segundo o 

gerente do setor de café, pela falta de iniciativa, os custos e a demora do 

programador da fazenda que se encontra na sede de São Paulo. 

 

...a vantagem maior dele [SIAD manutenção] é o controle individual do 
equipamento, entendeu? A gente fazia o controle meio globalizado do 
equipamento; com esse programa, a certificação exigiu o controle 
individual de cada equipamento. Então, este programa, ele vem a 
ajudar nisso. Então, a certificação veio a educar pra isso: olha, faz o 
controle individual de cada um. 
 

Foram percebidas mudanças no comportamento dos funcionários, no 

sentido de se adaptarem às novas necessidades de formalização e de 

padronização. 

 

4.1.4.2 Impactos da informatização 

4.1.4.2.1 Impactos da Informatização nas pessoas 

A informatização exigiu uma mudança no perfil do controlador do 

sistema, o qual teve que ser remanejado para o setor de obras, pois se passou a 

exigir o segundo grau completo de escolaridade. 
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Diferentemente da certificação, a alteração no sistema de informação 

não exigiu treinamento e não provocou alteração no nível salarial, mas, seguindo 

as mesmas linhas da certificação, exigiu a contratação de mão-de-obra adicional. 

 

...não, demissão não houve. 

...precisou de fazer remanejamento. Tem hora que eu tenho que colocar 
um pro lado e outro pro outro porque eles não se adequaram muito 
bem. 
...exigiu, exigiu-se a contratação de funcionários novos... pra essa parte 
do equipamento... em conseqüência do nível de controle... dois 
funcionários... com conhecimento básico em informática. 
 

4.1.4.2.2 Impactos da Informatização  no gerenciamento 

Durante o processo de certificação ocorreu uma mudança no SIAD, no 

que diz respeito aos controles fitossanitários, para que se adaptassem ao padrão 

Utz Kapeh. 

Houve, também, intensificação do número de planilhas utilizadas que, 

antes, eram 21 e, após a certificação, passaram a ser 100. Os processadores de 

textos também tiveram seu uso intensificado. Existem algumas planilhas que 

ainda precisam ser informatizadas, mas ainda não foram por causa da 

dependência do programador de São Paulo e dos custos. 

Assim sendo, na visão do gerente do setor de café, hoje, 1/200 (0,5%) 

dos requisitos Utz Kapeh estão informatizados (manutenção de equipamentos) e 

sua intenção é atingir 15/200, ou seja, 7,5% deles. 

 

...teve treinamento, né? Teve treinamento interno, né?, da maneira de 
informar, de educar as pessoas de toda vez que mexesse naquele 
equipamento teria que informar. Então, teve uma reeducação dos 
mecânicos e desse pessoal, para informar toda movimentação que 
fizesse no equipamento. 
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Com relação às tecnologias de informação, não houve alteração. Mas, o 

gerente do setor de café ainda espera realizar mudanças no coletor, em função da 

certificação, para que este agregue mais informações. 

A informatização melhorou a forma de gerenciar a manutenção de 

equipamentos, causando redução de custos, melhora no processo decisório, 

economia de tempo, produtividade do pessoal de escritório  (diretamente 

envolvido como o programa) e do pessoal de campo (que usufruem dos 

benefícios de uma maior eficiência dos equipamentos). 

 

... fica mais eficiente o equipamento e há melhora sim [produtividade do 
pessoal]. Pela manutenção bem feita no equipamento, há ganhos na 
produtividade do equipamento e, conseqüentemente, na mão-de-obra. 
 

...com essas informações você fica mais apto a tomar decisões, né? As 
decisões ficam mais embasadas, mais endossadas, tem mais 
informações. 
 

..com certeza reduziu [custos]. 
 

...a tomada de decisão está mais rápida, a partir do momento que você 
tem informação em tempo real, as tomadas de decisão são facilitadas, 
mais acertadas. 
 
Houve uma alteração na rotina de trabalhos dos funcionários, no sentido 

de maior necessidade de informar e de formalizar. Os erros foram reduzidos e 

algumas atividades foram alteradas, principalmente a manutenção e a troca de 

óleo. 

 

...melhorou assim, no nível mais das pessoas, né? A gente acabou 
buscando pessoas mais tecnificadas para isso, né? Isso acabou até 
facilitando a parte de controle, né? 
 



 

40 
 

Os impactos da certificação no gerenciamento no que diz respeito ao 

sistema de informação da EMPR1 estão ilustrados na Figura 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4 Alterações provocadas pela certificação no Sistema de Informação da 
EMPR1 
Fonte: Dados da Pesquisa (2008). 
 

4.1.4.2.3 Vantagens/desvantagens 

Este novo módulo de manutenção de equipamentos acrescentado ao 

SIAD atendeu às expectativas, fornecendo informações importantes com relação 

a custos e ao histórico do equipamento (o que foi feito). 

O gerente do setor de café acredita que o novo módulo se pague em 

médio prazo, pelo fato de este trazer benefícios que não se conseguem medir 

apenas quantitativamente. 

Com relação ao uso de outras TIs, apesar de não terem ocorrido 

mudanças com a adoção do novo modulo, estas, quando implantadas, reduziram 

erros, economizaram tempo e reduziram mão-de-obra.  
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4.2 Caso 2 

4.2.1 Perfil sócioeconômico 

A "Empresa rural 2" (EMPR2) está localizada no município de Lavras, 

estado de Minas Gerais, atuando na cafeicultura. Possui 235 hectares plantados 

com 525.000 pés de café plantados e 300.000 sendo plantados, com vendas em 

torno de 4.000 sacas anuais. 

 

...já plantado, até o final do ano passado, tava em quinhentos e vinte e 
cinco mil e ‘tamu’ plantando trezentos agora. 
 
Hoje, em média de quatro mil [sacas de cafés vendidas ao ano]. 
 

A empresa rural possuí um único dono e o perfil societário é de pessoa 

física. A organização não participa de cooperativas. 

A administração geral da fazenda é feita por um gerente geral cuja 

escolaridade é de primeiro grau; ao todo, são 44 funcionários e, destes, 2 são de 

escritório e 1 gerencial. 

 

Hoje?... Hoje eu to com quarenta e quatro [funcionários]... no geral. 
 

O mercado consumidor do café da EMPR2 é uma exportadora, 

localizada na cidade de Varginha, MG. 

 

Varginha... exportadora... Eu trabalho com a empresa X. A empresa X 
trabalha com todas as empresas que estão espalhadas em Varginha... 
Ela não exige certificação. 
 
...pra nós, ainda não [recebeu prêmio pelo café]. 
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4.1.2 Infra-estrutura de TI 

No que diz respeito a hardware, a fazenda dispõe de 1 desktop, 1 laptop, 

1 impressora, internet e GPS (terceirizado). Com relação a softwares, além de 

planilhas e editores de textos do pacote Microsoft Office, possui um controle em 

Access, que funciona como o seu sistema de informação principal. 

O controle em Access começou a funcionar em 1999, quando contava 

apenas com o módulo de pós-colheita e foi desenvolvido pelo cunhado do 

gerente geral. Após a certificação, passou a contar com o módulo de pré-

colheita. 

 
Nós usamos o Excel e o Access... Ele gerencia basicamente a 
rastreabilidade... Ele tem outras opções, mas eu não uso não. 
 
 Já... Eu já usava... Comecei a usar a rastreabilidade pré-colheita, 
porque a rastreabilidade pós-colheita eu já fazia. 
 

4.2.3 Certificação 

4.2.3.1 Histórico da certificação 

A empresa está certificada pela Utz Kapeh há, aproximadamente, 2 

anos. O responsável pela proposta de adesão a certificação foi o gerente geral da 

fazenda. Segundo o gerente, o principal motivo que levou a empresa a aderir à 

certificação foi a exigência da BSCA e não a expectativa do aumento no preço 

de venda da saca, apesar da possibilidade de um futuro prêmio pago pelo café 

certificado. Este café, atualmente, é vendido apenas no mercado interno e não 

recebeu um adicional no preço pela saca do café certificado. 

 

 BSCA... nos obrigou... A gente era vinculado antes [à BSCA]. Aí ela 
adotou um processo de certificação... em três níveis, certo?... Nível um, 
nível dois e nível três. E no nível um, ela [BSCA] estipulou um prazo 
que todos teriam que ser certificados no mínimo no nível um... senão 
perderia a cota...certo?... Aí tinha um prazo pra depois passar pro dois 
e pra depois passar pro três... Aí nós fizemos no nível um, ta? Quando 
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nós fomos fazer pro nível dois, o negócio já não tava fluindo muito e já 
tinha pintado a Utz Kapeh na prosa... É meio dia de auditoria a mais... 
é... Então já vamos fazer Utz... passamos pro nível dois. 

 

2005 eu já peguei o nível dois e a Utz Kapeh. 
 

4.2.3.2 Impactos da certificação 

4.2.3.2.1 Impactos da certificação nas pessoas 

A certificação exigiu que os funcionários da fazenda recebessem 

treinamentos, que foram 23 cursos específicos e os cursos do Senar (segurança e 

meio ambiente). Além de reduzir os erros de trabalho dos funcionários, o 

treinamento contribuiu para melhorar a auto-estima destes funcionários. 

 

...treinamento... Na verdade, era dar diploma pra quem já tava formado. 

 

A certificação exigiu que o funcionário fosse, no mínimo, alfabetizado, 

para que pudesse assinar os procedimentos. Essa foi uma crítica do gerente geral 

à Utz Kapeh, visto que os funcionários não precisavam preencher as fichas de 

procedimentos e ordem de serviço; bastava alguém preencher o que havia 

acontecido e o funcionário só assinava. 

 

 Não... nós não temos esse privilégio aqui no campo não [perfil de 
funcionário ideal]... Mesmo porque não tem... e quem não ta no campo 
você não consegue trazer pra cá... Tem que usar a peça que tem... Salvo 
a situação de um agrônomo, né? 
 
...outro entre aspas. ‘Vamu’ lá. A certificação exige que ele 
[funcionário] tenha assinado. Não quer dizer que foi ele que fez... eu 
tenho caso aqui de funcionário que executa e não dá conta de 
escrever... Aí ele vem aqui, à tarde, passa pra cá, a gente anota pra ele. 
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Houve algumas demissões espontâneas, mas não ocorreram contratações 

e demissões por parte da empresa, além de não ter havido alterações nos níveis 

salariais. 

 

Teve duas espontâneas... Eles acharam que não iam enquadrar no 
sistema... não iam enquadrar e... pessoal mais sistemático, né? 
 

4.2.3.2.2 Impactos da certificação no gerenciamento 

O que se pôde perceber foi que a gestão teve uma melhora muito 

significativa, que se iniciou antes da certificação para a adequação às normas, 

durante e após, para a manutenção do certificado. 

A certificação proporcionou uma melhora na gestão, no que diz respeito 

à profissionalização e aos limites do processo produtivo, com a qual foi possível 

um controle capaz de conhecer o responsável por eventuais estragos e erros. 

 

 Não sei se mudou alguma coisa [maneira de gerenciar], mas, como nós 
conversamos mais cedo, ela [certificação] impõe limites, né? Impõe 
limites. Antes, você chegava no pessoal que tinha certo tipo de atividade 
e falava: ‘vamo’ fazer, vai lá faz isso, ‘vamo fazer’, vão lá, faz aquilo... 
Hoje você acaba tendo que trabalhar dentro das equipes, né? 
 
A gestão também foi alterada no sentido de maior rapidez e menor custo 

de comunicação com seu escritório na cidade, devido à instalação da internet e a 

um maior controle dos aspectos geográficos da propriedade por meio do GPS 

(terceirizado). 

 

É... Internet agora tem. 
Internet é coisa de uns dois meses pra cá. 
Não, esse aí nem tem ainda [palm]. 
Não, eu uso, né?... mas é terceirizado [GPS]. 
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Houve mudança na forma de identificação das lavouras, as quais 

passaram a ter placas de identificação. Entretanto, não houve melhora na 

realização da colheita. 

 

O que alterou [na lavoura], em termos de talhão, é que, lá no campo, a 
gente começou a identificar, botá placa lá identificando e que identifica 
também a quantidade de pé de café, a quantidade de hectare e período 
de carência. Antes era só na cabeça nossa. 

 

Não, este processo [colheita]  já era exatamente o que a gente já fazia 
antes, né?, que é a rastreabilidade. A gente já cuidava do café como 
alimento. Já a gente já sabia disso como alimento, né?... coisa que 
pouca gente sabe... A gente já sabia e já cuidava dessa forma. 
 
Aumentou o controle gerencial, tendo como principal mudança a gestão 

do lixo, além do fato de a tomada de decisão ter se tornado mais “engessada” 

pelas normas e procedimentos Utz Kapeh. Segundo a visão do gerente, não 

foram geradas novas informações relevantes para a administração. 

 

...na verdade, a gente tem que aprender tanta coisa pra certificar... Não 
que a certificação trouxe, né?... Ela mandou buscar. 
...o lixo... é um exemplo grande... Esse aí foi um dos pontos que mais 
marcou na certificação, foi esse aí. 
...a tomada de decisão piorou... Tem que andar muito na linha, né?... É 
mais engessada. 
 

Alguns processos administrativos foram melhorados, tais como a 

rastreabilidade pré-colheita. Ocorreram mudanças no uso de tecnologias, com o 

advento da internet e do GPS terceirizado. 

No sistema de informação, ocorreu uma mudança na estrutura para a 

inclusão do módulo de pré-colheita no sistema desenvolvido em Access, que já 

contava com o módulo de pós-colheita. Além disso, houve intensificação do uso 

de planilhas e de documentos de texto. 
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Pode-se verificar que a maioria das mudanças no gerenciamento veio ao 

encontro das necessidades da rastreabilidade do café. 

 
4.2.3.2.3 Impactos da certificação na competitividade 

A certificação aumentou os custos indiretos, mas reduziu os custos 

diretos (sobretudo os custos causados por desperdícios). A qualidade do produto 

não sofreu alterações, pelo fato de esta qualidade já ser preocupação da EMPR2 

antes da certificação e por ser a Utz Kapeh um certificado de processo. 

 

...ela [certificação] aumenta os custos indiretos... É... Mas reduz os 
diretos... E o que que ta relacionado à redução dos diretos, os 
desperdícios, você acaba não tendo desperdícios mais. 
 
Então... isso aí são dois pontos... Primeiro, depende da estrutura que 
você já tem, quando você faz a certificação, certo?... Se você ‘tivé’ uma 
estrutura ruim, fraca, em termos de benfeitoria, você vai ter que investir 
muito dinheiro em construção, pra você ter o certificado... Se você tem 
uma fazenda mais regulada, com os defensivos no lugar certo..., e coisa 
e tal..., você já tem um custo menor. Então, é meio difícil você calcular 
este custo aí... que que você tem, se valeu a pena ou não valeu a pena, a 
nível de certificação... Tanto é que a prosa hoje é essa: a certificação 
em si já não ta tão ascendente mais, mas o processo de gestão em si, 
sim. 
...o que nós já tínhamos aqui é qualidade, né? 
 

As tarefas perderam em velocidade, ficaram mais morosas devido à 

maior atenção e formalização, mas reduziu-se o tempo de retrabalho. 

 
...agora gasta mais tempo... mais engessado, né? 
 

Os sistemas de informação sofreram a adoção de mais um módulo de 

controle da pré-colheita. Não houve exportações diretas. 

Mesma coisa [mercado fornecedor e consumidor]... mesmo porque a 
gente não ta conseguindo vender o certificado... Se tivesse, 
provavelmente tinha mudado o comprador. 



 

47 
 

4.2.4 Informatização  

4.1.4.1 Breve histórico da informatização 

Durante a certificação, o gerente da fazenda decidiu implementar no 

Access um novo módulo de controle do pré-colheita. Ele assim fez quando a 

BSCA exigiu a certificação Utz Kapeh. Um fator que ajudou a impulsionar a 

escolha foi o fato de que a fazenda já utilizava o Access como o sistema de 

informação principal, com o módulo de pós-colheita. 

 

...a implementação do sistema não foi idéia, foi necessidade... Antes [da 
certificação], a pós-colheita já tinha [o controle informatizado]... Só 
não tinha uma coisa ‘linkada’ na outra... Depois passou pra ele [pré-
colheita]. 
 

...só vantagem... A gente tem mais controle da situação... A gente vê os 
dois lados da coisa.. .tá “linkado” o pré e o pós. 

 

Dentre os objetivos da implementação deste módulo destacam-se a 

facilidade de acesso às informações, o controle de processos e a redução de 

erros, nesta ordem. Não houve resistência à implementação. 

 

4.2.4.2 Impactos da informatização 

4.2.4.2.1 Impactos da informatização nas pessoas 

A informatização trouxe a exigência de conhecimentos básicos em 

informática e que o usuário fosse alfabetizado. Quanto a isso, não houve 

problemas, já que o novo módulo continuou a ser usado pelo mesmo gerente 

geral. 

Diferentemente da certificação, a alteração no sistema de informação 

não exigiu treinamento e nem houve demissões. Mas, seguindo as mesmas 

linhas da certificação, não houve alteração salarial e contratação de mão-de-obra 

adicional. 
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4.2.4.2.2 Impactos da informatização no gerenciamento 

Durante o processo de certificação ocorreu uma mudança no Access, no 

que diz respeito à inclusão do módulo de pré-colheita. Houve, também, 

intensificação do número de planilhas utilizadas e dos documentos de textos. 

Na visão do gerente geral, cem por cento dos requisitos Utz Kapeh estão 

informatizados. 

 

Cem por cento... o nosso sistema só não faz custo financeiro e este custo 
financeiro a certificação não exige... Mesmo porque, se ela exigir, ela 
sai do mercado. 
 

Com relação às tecnologias de informação, houve a adoção da internet e 

do GPS que foi terceirizado. A informatização melhorou a forma de gerenciar, 

causando redução de custos, melhora no processo decisório, economia de tempo, 

produtividade do pessoal de escritório (diretamente envolvido com o programa). 

 

Ele [novo módulo] reduziu o desperdiço. 
 
É, o processo em si da produtividade, tá aumentando, mas não por 
efeito da certificação, como efeito da tecnologia mesmo, de renovação 
de lavoura, de tecnologia de tráfego... e não pela certificação em si... A 
velocidade de ajuste que o sistema deu, seria o que?... É, digamos que 
seu tava com a pós-colheita aqui e a pré-colheita lá em Lavras. Eu tinha 
que juntar os dois relatórios. Na verdade, eu já tinha os dois, certo?... 
Hoje, o que acontece?... Hoje eu já tenho os dois aqui na minha mão... 
Mas essa agilidade que deu no processo em relação ao café, isso aí, em 
termos de tempo, é insignificante. Você programa uma lavoura pra você 
trocar ou renovar uns três anos antes de você fazer o processo. 
 
Me ajudou eu saber mais rápido o que aconteceu hoje, mas o que fazer, 
não mudou... Isso aí, na verdade, o sistema só fez eu registrar de forma 
diferente o que eu já fazia. 
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Houve uma alteração na rotina de trabalhos dos funcionários, 

considerando que passou a existir de maior necessidade de informar e de 

formalizar. Os erros foram reduzidos e algumas atividades foram alteradas, 

principalmente aquelas que envolvem a pré-colheita. 

Houve intensificação da comunicação pela necessidade de atender à 

formalização e aos procedimentos, além de uma autovalorização, por parte dos 

funcionários, o que possibilitou a melhora da auto-estima e intensificou a troca 

de informações e os relacionamentos. 

 

...a comunicação mudou muito. Isso aí melhorou muito... No verbal 
mesmo. Eu acho que foi muito da convivência dentro do treinamento 
né... Isso aí melhorou muito a cabeça do pessoal. 
 

Quanto às estratégias, a EMPR2 decidiu aumentar a área plantada com 

café com base nas informações obtidas pela informatização. 

Os impactos da certificação no gerenciamento, no que diz respeito ao 

sistema de informação da EMPR2, estão ilustrados na Figura 3. 
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FIGURA 5 Alterações provocadas pela certificação no sistema de informação da 
EMPR2 
Fonte: Dados da pesquisa (2008). 
 

4.2.4.2.3 Vantagens/desvantagens 

Este novo módulo de pré-colheita acrescentado ao Access atendeu às 

expectativas, fornecendo informações importantes com relação ao histórico da 

produção e informações do tipo: o que, quem, quando, onde e como. 

4.3 Síntese comparativa dos casos 

As fazendas localizam-se em municípios diferentes, dentro do mesmo 

estado. Enquanto a EMPR1 tem suas atividades diversificadas entre café, 

eucalipto, ovino, eqüino, gado de corte e suíno, a EMPR2 concentra-se somente 

na atividade cafeeira. 

A área plantada com café na EMPR1 chega a ser mais do que o dobro da 

EMPR2. São 550 hectares para a primeira e 235 para a segunda. A EMPR1 é 

uma pessoa jurídica de firma individual e se diferencia da EMPR2, pelo fato de 
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esta ser pessoa física, com metade dos funcionários da EMPR1 para o setor de 

café. 

Outro fato relevante é que a EMPR1 consegue participar de uma 

Cooperativa, pela qual cria volume de exportação para seu café, com prêmio 

pela certificação e, ainda, mercado para as torrefadoras internas.  

Diferentemente, a EMPR2 não participa de alianças e não consegue exportar 

diretamente seu café e nem mesmo tem um preço diferenciado pelo certificado 

Utz Kapeh. 

As duas fazendas possuem diferenças significativas quando se trata de 

estrutura de TI. Ambas possuem mais ou menos o mesmo tempo de certificação: 

aproximadamente dois anos para ambas as empresas. Também em ambas foi o 

gerente geral da fazenda o responsável e o iniciador da certificação, entretanto, 

com motivações principais diferentes. Nas duas empresas rurais, os treinamentos 

contribuíram muito para a diminuição dos erros e para aumentar a auto-estima 

dos funcionários, os quais passaram a se valorizar mais e a ampliar a 

comunicação vertical e horizontal. 

Com relação à escolaridade dos funcionários, a certificação exigiu um 

pouco mais da capacidade intelectual destes. 

Houve mudança de comportamento dos funcionários, causada por uma 

rotina nova de trabalho, que passou a apresentar maior padronização e 

formalização.  

Nas duas fazendas houve melhora bastante significativa na gestão. Pode-

se perceber que, durante o processo de certificação, já começaram a ocorrer 

algumas dessas melhoras, completando-se após a certificação e melhorando 

durante o processo de manutenção do certificado. 

Alguns controles gerenciais foram alterados ou criados, tendo os de 

segurança e de rastreabilidade sido os que mais chamaram a atenção.  
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Os processos administrativos tiveram melhoras em ambas as fazendas. 

A rastreabilidade foi a que mais se destacou, e os entrevistados das duas 

fazendas a citaram como o setor que sofreu mais impactos.  

O sistema de informação foi bastante alterado na EMPR2, com o 

acréscimo do módulo de pré-colheita no sistema de informação principal 

(Access). Na EMPR1 foi criado um sistema de informação paralelo, que foi o 

acréscimo do novo módulo de manutenção e demais planilhas que funcionam 

em paralelo ao SIAD principal. Em ambas houve intensificação do uso de 

planilhas e de documentos de texto.  

Os custos diretos diminuíram em função do menor desperdício, mas, em 

compensação, aumentavam os custos indiretos (dependendo da infra-estrutura já 

existente antes da certificação). 

Não foi observada alteração com relação à qualidade. Este fato é 

justificado pelo fato de que a preocupação com a qualidade já era alta nas duas 

fazendas, antes da certificação e por ser a Utz Kapeh, uma certificação de 

processo. 

Em ambas as fazendas, o tempo de execução das tarefas no campo 

aumentou por causa de uma maior necessidade de formalização. 

A implementação dos novos módulos não teve como conseqüência a 

necessidade de treinamento em nenhuma das fazendas estudadas, além de não 

ter sido necessário realizar demissões e o nível salarial de não ter sido alterado. 

Segundo ambos os gerentes, com a informatização, as formas de 

gerenciar melhoraram e ocorreram diminuição nos custos, economia no tempo 

de trabalho do pessoal do escritório, além de melhora no processo decisório, 

com decisões mais rápidas e acertadas.  

Ambos os módulos implementados atenderam às expectativas. As 

informações consideradas mais importantes  foram aquelas sobre custos e 

despesas dos equipamentos, além de seu histórico (o que foi feito nos 
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equipamentos) e as informações referentes a perguntas tais como: quem, o que, 

quando, onde e como, além do histórico da produção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

54 
 

5 CONCLUSÕES 
 

Neste trabalho, procurou-se investigar os impactos que a adesão à 

certificação Utz kapeh causou em duas empresas rurais que adotaram ou 

utilizavam TIs para o gerenciamento do seu café. Especificamente, buscou-se 

identificar quais tecnologias de informação foram adotadas após a adesão à 

certificação e descrever as mudanças tanto nas pessoas, como gerenciais e 

competitivas ocorridas após o processo de implantação da certificação e após o 

processo de informatização pós-certificação. 

Após as análises individuais dos casos e uma síntese comparativa entre 

eles, algumas informações relevantes puderam ser sintetizadas: 

Verificou-se que a adesão à certificação Utz Kapeh se dá muito mais por 

exigências de mercado (consumidor e compradores internacionais), do que 

simplesmente pelo prêmio obtido. Apesar de possuir o certificado, há 

cafeicultores que não conseguem obter preço prêmio para o seu café. O que 

chamou a atenção foi que a empresa rural que participava de uma cooperativa, 

ou seja, se organizava numa rede para conseguir volume de exportação e outras 

vantagens (uma nova forma de competir nos mercados atuais), conseguiu obter o 

prêmio pela certificação no preço do seu café, que passou a ser exportado e 

ganhou ou ampliou o mercado externo para seus produtos. 

Com a certificação e suas exigências, a empresa rural adapta o sistema 

de informação principal basicamente de duas maneiras: ou cria um sistema de 

informação paralelo ao que vinha sendo usado como o sistema de informação 

principal ou altera o próprio sistema de informação principal de maneira a 

adaptá-lo, para comportar as exigências administrativas e informacionais da 

certificação. 
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A infra-estrutura de TI não sofreu alterações significativas na EMPR1, 

entretanto, na EMPR2 ocorreram algumas modificações, em termos de 

acréscimos à infra-estrutura existente. 

Por outro lado, um dos fatores que impactam bastante a organização, 

quando ocorre a certificação, é o treinamento que os funcionários recebem que, 

além de melhorar diretamente a execução de suas tarefas sem erros, 

indiretamente facilita a gestão e melhora a auto-estima destes, proporcionando 

um melhor clima organizacional. 

Outro fato importante, que diz respeito aos funcionários, é o de que a 

certificação não causou demissões diretamente pelas empresas rurais. Os 

problemas ocorridos de não adaptação à certificação foram resolvidos com 

remanejamentos. Houve três contratações de funcionários para o escritório na 

EMPR1 e, somente nesta empresa, houve um aumento do nível salarial dos 

funcionários do escritório. Ocorreram demissões espontâneas na EMPR2, o que 

foi considerado como sendo uma reação e uma crença na não adaptação, por 

parte dos funcionários mais velhos e acostumados aos padrões antigos. 

Nos casos estudados, segundo os entrevistados, a melhora mais 

significativa trazida pela certificação diz respeito à gestão. Durante a preparação 

para a certificação e durante o processo de certificação, ocorre uma melhora no 

nível de gestão para que a empresa rural possa se adequar às normas pedidas. 

Segundo os gerentes entrevistados, a certificação tem como principais benefícios 

a organização da fazenda, a melhora e a profissionalização da gestão e a 

construção de um sistema de informações que facilita a administração e fornece 

informações que subsidiam as decisões. 

Em ambas as empresas rurais, os processos administrativos que mais 

sofreram alterações foram aqueles necessários para viabilizar a rastreabilidade. 

O produto final passou a ter um acompanhamento desde seus insumos, 

produção, manejo, etc. Este acompanhamento é registrado formalmente e 
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inserido, trabalhado e armazenado em um sistema de informação que, na  

EMPR1, já existia e, na EMPR2, existia parcialmente (pós-colheita) e foi 

inserido o de pré-colheita. O que podemos concluir destes casos é que os 

processos para viabilizar a rastreabilidade já vinham sendo feitos, mas a 

certificação e a informatização melhoram o modo de fazê-las. 

Essas mudanças causaram, nos funcionários, uma mudança de 

comportamento causada por uma rotina nova de trabalho que passou a contar 

com uma maior padronização e formalização do trabalho. 

Nos casos estudados, é interessante observar que os custos das empresas 

rurais que adotaram a certificação aumentaram, no que diz respeito aos custos 

indiretos, em um primeiro momento de implementação (principalmente para 

aquela que tinham pouca estrutura física), mas os custos diretos sofreram 

redução significativa, principalmente com relação a erros e desperdícios. Os 

respondentes não souberam identificar se os custos totais aumentaram ou 

diminuíram. 

A qualidade do produto, diretamente, não melhorou com a certificação, 

segundo os respondentes, uma vez que a empresa rural já se preocupava com 

este aspecto anteriormente e pelo fato de Utz Kapeh ser uma certificação de 

processo. Entretanto, na EMPR1, a qualidade dos insumos melhorou com o 

melhor trato resultante da certificação e, de certa forma, isso pode ter alterado 

positivamente a qualidade não observada e experimentada do produto. 

A certificação fez com que o tempo para a realização das tarefas 

aumentasse no campo, pela maior necessidade de formalização. 

Nos casos estudados, de acordo com os respondentes, os fatores 

preponderantes e que impulsionaram a informatização pós-certificação foram a 

facilidade de integração e a experiência com o sistema de informação anterior. 

A facilidade de acesso às informações e a redução de erros foram 

objetivos ressaltados pelas duas organizações, com relação à informatização pós-
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certificação. Isso leva a crer que o fato da quantidade de informação ter 

aumentado, assim como a responsabilidade pelo registro correto delas, fez com 

que as organizações procurassem melhor organizá-las para acessá-las com mais 

rapidez e facilidade, além de evitar erros que poderiam resultar na perda da 

certificação. 

As mudanças ocorridas nos sistemas de informação, nos casos 

estudados,  não resultaram em impactos sobre as pessoas que os operavam em 

termos de treinamento, aumento do nível de salário ou  demissões. Houve 

apenas um remanejamento, no caso em que o funcionário não se adaptou ao 

novo sistema e a contratação de outro com conhecimento em informática para 

operar o novo módulo. 

Após a certificação, o uso de planilhas foi muito intensificado, 

juntamente com o uso de documentos de textos. Isso porque, mesmo com as 

mudanças no sistema de informação principal ou a criação de um sistema de 

informação paralelo, ainda sobraram alguns procedimentos que não conseguiram 

ser incluídos. 

A visão dos gerentes sobre a porcentagem de requisitos Utz Kapeh 

atendidos pelo sistema de informação é muito dissonante. Isso pode ser 

explicado pelo fato de existir, ainda, uma confusão e uma divisão não clara na 

mente dos respondentes sobre as relações normas versus procedimentos versus 

ordens versus avisos. 

Nos casos estudados, percebe-se que, com a informatização, as formas 

de se gerenciar melhoraram, ocorreu diminuição nos custos e economia no 

tempo de trabalho do pessoal do escritório, além da melhora no processo 

decisório, com decisões mais rápidas e acertadas.  

Com base nestas conclusões, criou-se um possível modelo teórico 

explicativo, obtido através dos casos analisados (Figura 6). 
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Conforme o modelo, a certificação tem um médio impacto no item 

pessoas, devido aos treinamentos, às contratações, ao aumento do nível salarial 

do pessoal do escritório e à rotina alterada. No item gestão, o impacto foi maior 

(médio-alto), pois modificou e melhorou os processos existentes: processos 

gerenciais, controles, rastreabilidade, sistema de informação, formalização e 

tomada de decisão. Só não teve impacto total porque alguns dos procedimentos 

já eram feitos antes da certificação.  

O item competitividade sofreu alteração significativa (impacto médio) 

devido aos seguintes fatores: redução dos custos diretos, qualidade dos insumos 

e aumento da exportação para a empresa que participava de rede. A 

informatização trouxe baixos impactos no item pessoas, devido ao perfil exigido 

(conhecimentos em informática), ao remanejamento e à contratação. No item 

gestão, o impacto foi significativo (médio-alto) pelos seguintes fatores: melhora 

na forma de gerenciar, economia de custos, economia no tempo de trabalho, 

mudança de rotina e influência na estratégia. Quanto ao item 

vantagens/desvantagens, o impacto foi baixo porque, apesar de o sistema de 

informação atender às expectativas, a previsão é a de que os benefícios superem 

os custos em longo prazo. 
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FIGURA 6 Modelo teórico do ciclo de influência certificação-produtor-sistema 
de informação-impactos 
Fonte: Elaborado pelo autor (2008). 
 

É importante deixar claras as limitações deste trabalho com relação à 

generalização dessas informações e ao pouco tempo de contato tácito com o 

objeto de estudo, além de ser um estudo sobre a perspectiva interpretativa, o que 

pode trazer dissonância entre aquilo em que acreditam os entrevistados e a 

realidade, revelada por meio de constatações sobre outros métodos. Atentando 

para as limitações de tempo e recurso deste estudo, acredita-se ser este um 

direcionador de novas pesquisas mais amplas ou mais aprofundadas sobre o 

tema. Assim sendo, aconselha-se, como sugestão de pesquisa de novos 

trabalhos, a ampliação do número de casos estudados, para que se possa validar 

o modelo proposto, replicando-o a outros casos. Também se aconselha realizar 

um estudo sobre a abordagem da teoria do conflito, conflitando as opiniões de 
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diversos atores e analisando o histórico destas unidades de estudo, além de 

maior pesquisa documental e uma observação participante.  
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ANEXOS 
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ANEXO A – Utz Kapeh – Código de Conduta  
 



 

66 
 

 



 

67 
 

 



 

68 
 

 



 

69 
 

 



 

70 
 

 



 

71 
 

 



 

72 
 

 



 

73 
 

 



 

74 
 

 



 

75 
 

 



 

76 
 

 



 

77 
 

 



 

78 
 

 



 

79 
 

 



 

80 
 

 



 

81 
 

 



 

82 
 

 



 

83 
 

 


